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Grupo de Trabalho Cidades Sustentáveis
Este documento apresenta o resultado do trabalho inicialmente elaborado pelas empresas do Grupo de Trabalho 
Cidades Sustentáveis em março de 2018. O seu conteúdo foi atualizado em outubro de 2021 pelo mesmo grupo, 
com o especial apoio das empresas:
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Porque é importante falar 
em cidades sustentáveis?

80% 80%70%

55%

70% dos materiais 
e energia 
consumidos 
globalmente são 
consumidos nas 
cidades

do PIB mundial 
é produzido nas 
cidadesdas emissões de 

CO2 têm origem 
nas cidades

da população 
mundial vive em 
centros urbanos

até 2050, 
segundo 
estimativas 
da OCDE

CIDADES SUSTENTÁVEIS 
CONDICIONANTES, DESAFIOS E DIMENSÕES DE ATUAÇÃO
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Quais são os desafios de 
sustentabilidade nas cidades?

Cidades Sustentáveis

Criar emprego e 
combater a pobreza e 
exclusão social

Combater ameaças 
aos recursos 
naturais e responder 
aos desafios das 
alterações climáticas

Gerir alterações 
demográficas e 
diversidade cultural

Adaptar a fenómenos 
climáticos extremos

Assegurar a proteção 
ambiental e reduzir a 
pegada ecológica

Evitar conflitos e 
promover uma paz 
duradoura
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CIDADES SUSTENTÁVEIS 
CONDICIONANTES, DESAFIOS E DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

A capacidade de resposta aos desafios  
da rápida urbanização será determinante na 
agenda do Desenvolvimento Sustentável
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As cidades sustentáveis e os 
objetivos de desenvolvimento 

Cidades Sustentáveis

CIDADES SUSTENTÁVEIS 
CONDICIONANTES, DESAFIOS E DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

Tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis é um 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS).

Contudo, a sustentabilidade urbana e a gestão sustentável dos territórios têm 
ligações a todos os ODS, como a erradicação da pobreza, a educação, a saúde, o 
crescimento económico inclusivo e o emprego, o acesso a saneamento e a fontes 
de energia limpas, o consumo e produção sustentáveis, o combate às alterações 
climáticas, entre outros.

O grande desafio da transformação urbana é a necessidade de uma visão integradora 
dos múltiplos vetores que a constituem, reconhecendo que a atuação numa das 
vertentes, poderá limitar as hipóteses de atuação nas restantes.
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Quais as dimensões de  
atuação nas cidades?

Cidades Sustentáveis

CIDADES SUSTENTÁVEIS 
CONDICIONANTES, DESAFIOS E DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

Tendo em conta a complexidade do desafio, a 
sustentabilidade urbana pode ser vista através 
de várias dimensões de atuação no processo 
de tornar as cidades mais inclusivas, seguras, 
resilientes e sustentáveis, tais como:

Mobilidade 
e transportes

Planeamento, 
urbanismo 
e edificação

Resíduos e 
poluição

Governance 
e participação

Energia

Tecnologia 
e inovação
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A TRANSFORMAÇÃO 
URBANA EM 7 PASSOS

9

GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS
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Os

passos

1
2
3
4
5
6
7

A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

A TRANSFORMAÇÃO 
URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES 
POLÍTICOS
Estes 7 passos pretendem 
guiar os decisores políticos 
na transformação das cidades 
portuguesas em cidades 
sustentáveis e inteligentes, 
que respondam aos desafios 
da urbanização crescente e às 
peculiaridades próprias das 
cidades portuguesas, tendo em 
atenção as necessidades dos 
atuais e futuros habitantes.
A metodologia poderá ser 
aplicada para atuar nas 
diferentes dimensões da 
sustentabilidade urbana

Metas aplicáveis 
Quais as obrigações existentes?

Necessidades locais 
O que melhorar e como?

Benchmark 
O que já se faz?

Plano de ação 
Para onde caminhar?

Governance 
Qual o ecosistema necessário?

Monitorização 
Como recolher e utilizar a informação?

Evolução 
Como manter a relevância no tempo?

7
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Metas aplicáveis | Quais as obrigações existentes?

Nacional União Europeia Global

Passo 1

As cidades dependem dos 
compromissos e objetivos 
estabelecidos local, 
nacional e globalmente. 
Antes da definição de 
prioridades de ação é 
importante identificar os 
compromissos para os 
quais as contribuições das 
cidades podem ter um 
efeito relevante. 

Roteiro para a Neutralidade 
Carbónica 2050

Plano Nacional de Energia e 
Clima

Plano Estratégico para os 
Resíduos Urbanos

European  
Green Deal

100 Climate 
Neutral Cities 
by 2030

Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

Global Covenant 
of Mayors for 
Climate & Energy

https://descarbonizar2050.apambiente.pt/
https://www.portugalenergia.pt/setor-energetico/bloco-3/
https://participa.pt/contents/consultationdocument/PERSU2020+.pdf
https://ec.europa.eu/info/publications/100-climate-neutral-cities-2030-and-citizens_en
https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/european-green-deal_en
https://sustainabledevelopment.un.org/sdgs
https://www.globalcovenantofmayors.org/


12

A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Necessidades locais | o que melhorar e como?
Passo 2

Economia
e

Governance

Sociedade

Ambiente

A transformação de 
uma cidade implica a 
identificação dos principais 
problemas e necessidades 
locais, que podem ser 
distribuídos por três áreas 
distintas – ambiente, 
economia e sociedade –, e 
que devem ser analisados 
face às metas relevantes 
para a cidade. 

Emprego
Indústria 4.0 e inovação
Empreendedorismo
Participação civil 

Educação 
Segurança
Saúde
Qualidade de vida
Serviços que aproximem o 
cidadão da decisão

Qualidade do ar 

Adaptação e resiliência 
às alterações climáticas

Utilização eficiente da 
água e dos recursos 
naturais

Valorização dos resíduos

Economia circular

Eficiência energética

Biodiversidade e serviços 
dos ecossistemas
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Benchmark | o que já se faz?
Passo 3

Depois de assimilados os 
compromissos nacionais 
relevantes no contexto 
das cidades (passo 1) e 
identificados os principais 
problemas e necessidades 
(passo 2), importa olhar 
para o que já se faz noutras 
cidades, dando particular 
atenção aos sucessos 
alcançados e às lições 
aprendidas. 

NEUTRALIDADE 
CARBÓNICA EM 

COPENHAGA 
ATÉ 2025

ESTRATÉGIA 
CIRCULAR EM 
AMESTERDÃO 

ATÉ 2050

AQUECIMENTO 
ALIMENTADO 

A FONTES 
RENOVÁVEIS EM 

ESTOCOLMO

ECO-DISTRITOS 
EM 

SÃO FRANCISCO
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Benchmark | o que já se faz?

NEUTRALIDADE CARBÓNICA 
EM COPENHAGA ATÉ 2025

Passo 3

A cidade de Copenhaga criou um plano ambicioso para se 
tornar a primeira cidade neutra em carbono até 2025. Para 
o fazer, terá de conseguir diminuir as emissões, partindo de 
um valor de cerca de 2 milhões de toneladas de carbono 
em 2015, através de iniciativas dispersas por quatro áreas-
chave: consumo de energia, produção de energia, mobilidade 
e Administração Municipal.

Mais informações

https://stateofgreen.com/en/partners/city-of-copenhagen/solutions/copenhagen-carbon-neutral-by-2025/
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Benchmark | o que já se faz?

Mais informações

ESTRATÉGIA CIRCULAR EM 
AMESTERDÃO ATÉ 2050

Passo 3

A estratégia procura reduzir de forma significante a utilização de 
novas matérias-primas e assim contribuir para uma cidade mais 
sustentável. Ao longo dos próximos anos, a cidade irá mapear os 
diferentes fluxos de materiais, de forma a entender como pode 
preservar matérias-primas valiosas. O principal objetivo é reduzir 
para metade o consumo de novas matérias-primas até 2030 e 
tornar a cidade totalmente circular até 2050.
Para delínear esta estratégia, o munícipio serviu-se do modelo 
Doughnut Economics, criado pela economista britânica Kate 
Raworth. O modelo descreve como sociedades e negócios podem 
contribuir para o desenvolvimento económico, respeitando os 
limites do planeta e da sociedade.

https://www.amsterdam.nl/en/policy/sustainability/circular-economy/
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Benchmark | o que já se faz?

Mais informações

AQUECIMENTO ALIMENTADO  
A FONTES RENOVÁVEIS EM 
ESTOCOLMO

Passo 3

Em Estocolmo, onde se assumiu o compromisso de tornar a cidade 
livre de combustíveis e climate-positive até 2040, uma das medidas 
que tem permitido essa transformação está relacionada com a 
descarbonização do sistema de aquecimento urbano. Cerca de 90% 
dos edifícios da cidade estão ligados a uma única rede de aquecimento 
urbano, que se serve de diferentes fontes de energia renováveis 
inovadoras, como biocombustíveis, excesso de calor e águas residuais 
de indústrias e habitações. 

https://smartcitysweden.com/best-practice/401/stockholm-innovates-district-heating-with-new-solutions-and-renewable-sources/
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Benchmark | o que já se faz?

Mais informações

ECO-DISTRITOS EM SÃO 
FRANCISCO

Passo 3

O programa San Francisco Eco-District propõe amplificar a 
performance sustentável da cidade e tirar proveito de co-benefícios 
através de projetos à escala dos bairros da cidade. O programa 
envolve diferentes stakeholders, parceiros e developers para criar 
políticas que excedem os objetivos e requisitos da cidade. Servindo-se 
de soluções inovadoras potenciadas pela forte presença do setor 
tecnológico na cidade, estes bairros intencionalmente “verdes” são 
mais eficazes e eficientes.

https://sfplanning.org/project/sustainable-city#info
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A TRANSFORMAÇÃO URBANA EM 7 PASSOS: 
GUIA PARA DECISORES POLÍTICOS

Plano de ação | para onde caminhar?
Passo 4

Com uma visão mais 
fundamentada das necessidades 
e dos compromissos locais, 
nacionais e globais (passos 1 e 2) 
e daquilo que a adoção de 
tecnologias e políticas públicas 
permitem fazer (passo 3), ficam 
reunidas as condições para 
esboçar um plano de ação para 
o desenvolvimento sustentável 
da cidade.

LINHAS DE 
ATUAÇÃO

OBJETIVOS
E METAS

RECURSOS KPIs

Definir linhas de 
atuação prioritária, 
justificando a 
escolha face ao 
determinado nos 
passos 1, 2 e 3

Definir, para cada 
linha de atuação 
prioritária, 
objetivos e metas 
realistas para 
determinado 
período, 
justificando a 
escolha face ao 
determinado nos 
passos 1, 2 e 3

Identificar 
os recursos 
humanos, 
materiais e 
financeiros 
necessários para 
o cumprimento 
dos objetivos

Identificar fatores 
de sucesso e criar 
KPIs 
(Key Performance 
Indicators)
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Plano de ação | para onde caminhar?
Passo 4
O roadmap desenhado no mencionado plano CPH 2025, apresentado em 2012, define quatro temas principais, atribui-lhes 
diferentes objetivos e define iniciativas a longo prazo, que se concretizam num leque de iniciativas a curto prazo. Para cada 
uma delas, indica ainda em que fase de desenvolvimento se encontra: análise, demonstração ou implementação.

ANÁLISE DEMONSTRAÇÃO IMPLEMENTAÇÃOMais informações

Tema

Mobilidade verde

Produção de energia

Consumo de energia

Administração 
Municipal

• 75% das viagens 
em Copenhaga 
são feitas a pé, 
de bicicleta ou de 
transportes públicos 

• …

Cidade dos Ciclistas Criar ligações de 
ciclovias desde e para 
Copenhaga

Desenvolver parcerias e 
crescimento verde para 
o ciclismo

Metas para 2025 Principais iniciativas 
até 2025 Metas de curto prazo Fase do projeto

https://stateofgreen.com/en/partners/city-of-copenhagen/solutions/copenhagen-carbon-neutral-by-2025/
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Governance | qual o ecossistema necessário?
Passo 5

O plano de ação para uma cidade sustentável só será bem-sucedido 
se abordar aspetos chave em matéria de governance, no sentido de 
dotar as instituições com as competências necessárias para interagir 
com múltiplos stakeholders a diferentes níveis e a uma escala 
regional. 

É fundamental fazer uso dos diferentes modos de governance para 
responder à complexidade do problema. Modelos hierarquizados 
baseam-se num processo de decisão “top-down”; outros modelos 
favorecem os mecanismos de mercado, utilizando incentivos ao nível 
do preço e metodologias de nudging;  modelos de rede favorecem as 
redes de stakeholders, a cooperação e o consenso. 

OPERACIONALIZAÇÃO TOP-DOWN

Presidente

Vice-Presidente

Coordenador

Responsável

Linha de 
ação 1

Objetivos 
intermédios

Objetivos 
finais

KPIs KPIs KPIs

Objetivos 
finais

Objetivos 
finais

Objetivos 
intermédios

Objetivos 
intermédios

Linha de 
ação 2

Linha de 
ação 3

ResponsávelResponsável
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Governance | qual o ecossistema necessário?
Passo 5

Será necessário adequar as formas de organização ao problema a que se quer responder 
e reconhecer que nem todas as soluções têm de ser centralmente planeadas.

A digitalização e a consequente facilidade de transmissão de informação têm vindo a 
possibilitar formas de organização mais próximas dos cidadãos e restante ecossistema. 
Será, portanto, fundamental fomentar a participação e envolver os cidadãos e as 
diferentes partes interessadas ao longo de todo o processo.

A Norma AA1000AP - AccountAbility Principles 2008, 
tem como objetivo fornecer um conjunto prático 
de princípios orientadores, através dos quais as 
organizações conseguem gerir, melhorar e comunicar 
o seu desempenho em termos de responsabilidade e 
transparência, face aos impactos das suas políticas, 
decisões, ações, produtos e serviços.

https://www.accountability.org/standards/
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Governance | qual o ecossistema necessário?
Passo 5

As cidades são tecidos complexos cuja evolução depende da ação de diversos atores. Para além de envolver os diferentes 
stakeholders, é fundamental sedimentar parcerias que confluam para fins comuns e para a criação de valor partilhado. Nenhuma 
estratégia de sustentabilidade pode ser alcançada sem a divisão de competências e promoção de esforços partilhados.

Mecanismo de coordenação 
e consulta que reúne as 
principais redes internacionais 
de governos locais para 
realizar um trabalho conjunto 
de advocacy de política global.

Rede global de mais de 
2.500 governos locais e 
regionais, de mais de 125 
países, empenhados no 
desenvolvimento urbano 
sustentável. 

Plataforma de ação para os 
governos locais no âmbito 
da biodiversidade, alterações 
climáticas e desenvolvimento 
sustentável.

Plataforma de ação para os 
governos locais no âmbito 
da biodiversidade, alterações 
climáticas e desenvolvimento 
sustentável.

https://www.global-taskforce.org/
https://www.regions4.org/
https://iclei.org/
https://www.uclg.org/
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Governance | qual o ecossistema necessário?

Parcerias a nível nacional:

Passo 5

Plataforma que impulsiona o diálogo entre 
diferentes intervenientes, tais como o setor privado 
e associações empresariais, instituições académicas, 
entidades públicas, organizações da sociedade civil.

As parcerias devem ir 
além de associações 
de sustentabilidade 
e governos locais, 
podendo ser 
alargadas a todo 
o ecossistema, 
incluindo o setor 
privado, academia e 
outras organizações 
com projetos 
sustentáveis

A nível local,  
deverão ser identificados outros parceiros relevantes, 
para uma colaboração com os atores com maior 
capacidade de mobilização a nível regional.

https://globalcompact.pt/alianca-ods
https://smartcitiesnetwork.pt/
http://redemunicipiossaudaveis.com/index.php/pt
https://www.edcities.org/rede-portuguesa/
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Monitorização | que informação recolher?
Passo 6

A monitorização do trabalho 
desenvolvido e a medição da 
capacidade de implementação 
face aos objetivos estabelecidos 
só pode ser feita mediante um 
conjunto de indicadores – Key 
Performance Indicators (KPIs) 
– que deverão ser recolhidos 
e interpretados ao longo das 
várias fases de implementação.

Os KPIs são definidos por cada cidade, de acordo 
com os respetivos objetivos e prioridades, sendo, 
muitas vezes, alicerçados nos KPIs setoriais 
existentes para cada um dos temas. 

Ainda assim, e em função da universalidade do 
tema, já existem alguns documentos de apoio 
e exercícios de organizações, universidades e 
municípios onde as cidades se podem inspirar.

Características 
importantes a ter  
em conta na definição 
dos KPIs:
Número reduzido 
(pelo menos numa fase 
inicial, para assegurar a 
recolha de informação 
necessária e a capacidade de 
implementação de processos 
de monitorização);

Apenas para os temas 
mais relevantes;

Capazes de registar 
variações(por oposição aos 
KPIs que não variem muito 
no curto-prazo e que não 
deem informação sobre o 
progresso);

Com significado para os 
stakeholders;

Que possam ser 
facilmente comunicados.

https://www.unece.org/fileadmin/DAM/hlm/documents/Publications/U4SSC-CollectionMethodologyforKPIfoSSC-2017.pdf
https://www.iso.org/files/live/sites/isoorg/files/store/en/PUB100423.pdf
http://www.citykeys-project.eu/
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Monitorização | que informação recolher?
Passo 6

A recolha e a partilha de dados da cidade, como a criação de um portal de dados aberto, são 
condições fundamentais para a construção de uma cidade sustentável e inteligente, estando na 
origem da criação de novos negócios, ferramentas e serviços para a cidade. 

A rede CESOP-Local desenvolveu uma metodologia de monitorização dos ODS nos municípios 
portugueses, trabalhando em conjunto com estes para a produção de um Índice de 
Sustentabilidade Municipal. Este trabalho permite visualizar o progresso do município em cada 
ODS e comparar com a situação na região e no país.

A iniciativa ODSlocal apoia-se num portal online dinâmico que 
permite visualizar e monitorizar os contributos e progressos de 
cada Município em relação aos ODS, através de indicadores de 
progresso construídos a partir de bases de dados nacionais e dos 
próprios Municípios. Pretende, ainda, mapear as práticas inovadoras 
e sustentáveis que tanto as autarquias como a sociedade civil e as 
empresas estão a implementar, e medir o seu impacto.

https://cesop-local.ucp.pt/
https://odslocal.pt/
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Evolução | como manter a relevância no tempo?
Passo 7

Para garantir a 
capacidade de adaptação 
da estratégia às 
necessidades do tempo, 
a própria estratégia 
deve definir um sistema 
periódico de avaliação e 
de revisão das prioridades 
estabelecidas. 

Onde estamos?

Onde gostaríamos 
de estar?

Objetivos e metas 
mantêm-se 
relevantes?

Quais os próximos 
passos?

2021 2023 20252019

Onde estamos?

Onde 
gostaríamos de 

estar?

Objetivos e 
metas mantêm-
se relevantes?

Quais os 
próximos 
passos?
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SOLUÇÕES
TESTADAS
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A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS
CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO
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A metodologia aplicada
por empresas e munícipios

Soluções testadas

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

PASSO 1
METAS 

APLICÁVEIS

PASSO 2
NECESSIDADES 

LOCAIS
PASSO 3 

BENCHMARK
PASSO 4

PLANO DE AÇÃO

PASSO 7
EVOLUÇÃO
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A metodologia aplicada
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A empresa estabeleceu metas de descarbonização 
da sua atividade, tendo em conta as definidas 
a  nível nacional, e para esse fim apostou na 
produção de energia solar com a instalação de 20 
UPAC (Unidades de Produção de Autoconsumo) 
em 20 localizações de norte a sul do país.

A cidade de Amesterdão tem a ambição de se tornar uma cidade 
inteligente e inclusiva e, para acelerar e orientar esse processo, a 
Deloitte GovLab fez um benchmark entre 7 cidades: Amsterdão, Cascais, 
Helsinquia, Tallinn, Tel Aviv, Casablanca e Copenhaga. Utilizando um 
modelo que mede a sua maturidade digital, foi possível identificar pontos 
fortes e fracos e retirar lições de cada uma das cidades.

Criado em 2014, o projeto “Lipor Geração+” é a oferta educativa da Lipor, 
que promove o compromisso dos cidadãos com boas práticas ambientais, 
facilitando desta forma a aquisição de competências promotoras de 
uma maior intervenção cívica, capazes de alimentar o crescimento e a 
consolidação de processos ambientalmente responsáveis e sustentáveis.

Portugal: Sustentabilidade 
energética 

Amesterdão:  
Smart City Benchmark (GovLab) 
 

Grande Porto: Sensibilização e educação 
ambiental em instituições municipais 

 

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Sustentabilidade-energetica_Prio.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Benchmark_Deloitte.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Geracao_Lipor.pdf
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A metodologia aplicada
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A cidade de Tampere, na Finlândia, criou um roadmap para guiar o 
caminho para uma transformação urbana sustentável. Dividido em 
6 temas - planeamento urbano, mobilidade, construção, energia, 
consumo e natureza urbana- o plano divide-se ainda em 37 grupos 
de ação e 236 ações individuais. Para a sua implementação, a 
cidade criou um sistema de implementação estratégica.

A PwC recorreu à norma ISO 37120, que inclui um conjunto de 
100 indicadores agrupados de acordo com 17 temas relacionados 
com serviços e qualidade de vida, padronizando assim a medição 
do desempenho económico, social e ambiental das cidades. Este 
conjunto de indicadores e as metodologias a eles associadas ajudam 
a monitorizar o desenvolvimento da cidade ao longo do tempo, 
permitindo ainda a análise comparativa com outras cidades.

O Pacto de Mobilidade Empresarial para a Cidade de Lisboa (PMEL) visa 
contribuir para uma mobilidade mais sustentável na cidade de Lisboa através 
de ações concretas, com as quais as empresas se comprometem, em 
interação com o município, os seus colaboradores, fornecedores e clientes.

A Ecosativa colabora com municípios na 
elaboração de um plano de ação local para a 
neutralidade carbónica, no qual propõe a contínua 
avaliação das necessidade de revisão ao plano 
elaborado, em particular de metas e ações. 

Tampere: Roadmap e Sistema de 
Implementação 

Porto: Indicadores de desenvolvimento
da cidade  
 

Lisboa: Pacto de Mobilidade Empresarial 

Vila Nova de Milfontes: 
Plano de ação local para a 
neutralidade carbónica

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://bcsdportugal.org/pacto-de-mobilidade-empresarial-para-a-cidade-de-lisboa/
https://cedesenvsustentavel-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/madalena_domingues_bcsdportugal_org/EX4ls0ZVGA9Pv-e2thbIluEBwJpDE20O8TgRfUdqUoSSWA?e=FsPNA6
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Monitorizacao-de-indicadores_PwC.pdf
https://youtu.be/BLo6Ym-pqH8?t=3148
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Casos de Estudo
nas diferentes dimensões de atuação 

Soluções testadas

Mobilidade 
e transportes 

 

Planeamento, 
urbanismo 

e edificação 

Resíduos e 
poluição 

 

Governance 
e participação 

 

Energia 
 
 

Tecnologia 
e inovação 

 

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO
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Casos de Estudo
nas diferentes dimensões de atuação 

Soluções testadas

“Movido a Biodiesel” é uma iniciativa conjunta 
entre a Prio Energy e a Carris para a 
promoção da mobilidade sustentável na 
cidade de Lisboa, que promove a utilização 
deste tipo de combustível, permitindo reduzir 
quase integralmente as emissões de CO2 
sem necessidade de qualquer alteração aos 
motores dos veículos.

A Casas Em Movimento é uma empresa portuguesa que permite a 
construção de edifícios que seguem o Sol, enquanto produzem energia 
limpa (produzem mais energia do que consomem). A Schneider 
Electric implementou a solução de infraestrutura que permite à 
casa rodar e inclinar para encontrar a exposição solar que garante a 
melhor eficiência energética. 

Com o objetivo de reduzir o impacte das suas operações 
logísticas, a Jerónimo Martins tem apostado na 
introdução de camiões movidos a gás natural (estando 
também a ser testados veículos elétricos). Ao mesmo 
tempo, o Grupo tem implementado programas de 
backhauling e fronthauling para melhorar a eficiência das 
rotas de recolha de mercadorias a fornecedores e de 
entrega nas lojas.  

Movido a Biodiesel 

Casas em Movimento

Reduzir o impacto da logística

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://www.youtube.com/watch?v=F4JWFbzcv_8.
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Logistica_JM_2021.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Casas-Em-Movimento_Schneider-Electric.pdf
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Casos de Estudo
nas diferentes dimensões de atuação 

Soluções testadas

A Estratégia Circular de Prevenção de Biorresíduos tem como foco o 
ciclo do alimento desde a produção até à valorização, passando pelo 
consumo sustentável. Pretende-se uma ação integrada que aborde o 
alimento como um todo, fechando o ciclo da matéria orgânica

Tendo em conta o compromisso em minimizar a pegada de carbono 
das suas atividades, a Jerónimo Martins tem adotado várias soluções 
de eficiência energética, tais como: sistemas de controlo e gestão 
de energia; móveis refrigerados e arcas congeladoras com portas 
e tampas que evitam o desperdício de energia; tecnologias de 
iluminação mais eficientes, como LED, e instalação de clarabóias; 
instalação de unidades de produção de energias renováveis e 
sistemas de racionalização dos consumos de água.

O Ciclo do Alimento: Estratégia 
Circular de Prevenção de Biorresíduos
 

Eficiência energética e energias 

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/11/Casos-de-estudo_Neutralidade-Carbonica_Eficiencia-Energetica-e-En.-Renovaveis_JM_2021.pdf
https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/11/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_O-Ciclo-do-AlimentoHortas-Urbanas_Lipor.pdf
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das emissões das 
cidades podem ser 
cortadas até 2050 
através do recurso a 
tecnologias e práticas 
já existentes. 
Segundo a Coalition for Urban 
Transitions. 

Casos de Estudo
nas diferentes dimensões de atuação 

Soluções testadas

O SynergyTM é um sistema operativo que dá suporte às operações da cidade e integra 
todos os domínios verticais, IoTs e aplicativos, e mede, correlaciona, prevê e gere 
ocorrências em tempo real, permitindo a gestão de cidades ou outros locais, ao promover 
decisões baseadas em análises preditivas. É um dos ativos do centro de competências 
Smart City & Urban Transformation Solutions da Deloitte, que utiliza soluções tecnológicas 
para ajudar as cidades a tornarem-se mais resilientes, digitais e sustentáveis.

A solução de Monitorização Ambiental da Altice Empresas, efetuada 
através de equipamentos com sensores e comunicações IoT (Internet 
of Things) que medem, em tempo real, os níveis de gases poluentes, 
partículas, decibéis, pressão atmosférica, temperatura e humidade, 
permite à Câmara Municipal de Lisboa monitorizar a qualidade do ar 
exterior e do ruído e adotar de forma eficaz ações que visem alcançar 
o desenvolvimento sustentável da cidade.

SynergyTM Deloitte

 

Monitorização ambiental da cidade: IoT

90% 

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://bcsdportugal.org/wp-content/uploads/2021/12/Casos-de-estudo_Cidade-Sustentaveis_Monitorizacao-Ambiental-da-cidade_Altice.pdf
https://www2.deloitte.com/pt/pt/pages/public-sector/articles/citysynergy.html
https://urbantransitions.global/en/publication/climate-emergency-urban-opportunity/executive-summary/
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Casos de Estudo
nas diferentes dimensões de atuação 

Soluções testadas

Iniciativa que visa apoiar a adoção dos princípios do Desenvolvimento Sustentável, 
de forma inclusiva e abrangente nos diversos setores da sociedade açoriana, 
com subscrições anuais de objetivos e a respetiva monitorização. A Cartilha é 
operacionalizada em todo o arquipélago, através de ações de sensibilização e 
angariação, workshops de capacitação e fóruns de progresso. 

Em 2017, o município de Cascais assumiu a Agenda 2030 como uma 
prioridade ao mais alto nível político. Desde então tem reafirmado esse 
compromisso publicamente e feito uma comunicação transparente da 
estratégia definida, nomeadamente através de uma plataforma online de 
partilha de conhecimento e registo da evolução dos indicadores – a “ODS 
Cascais 2030”.

Cartilha da Sustentabilidade

 

Comunicação da estratégia ODS Cascais 2030

SOLUÇÕES TESTADAS 
A METODOLOGIA APLICADA POR EMPRESAS E MUNICÍPIOS 

CASOS DE ESTUDO NAS DIFERENTES DIMENSÕES DE ATUAÇÃO

https://www.cascais.pt/area/cascais-2030
https://sustainable.azores.gov.pt/cartilha-old/
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Zero Carbon Cities by 
2050
Coalition for Urban Transitions

Empowering Cities for a 
Net Zero Future
International Energy Agency, 
2021

Climate Action Planning 
Framework
C40 Cities, 2020

The Weight of Cities: 
Resource Requirements of 
Future Urbanization
United Nations Environment 
Programme, 2018

Urban Future 
With a Purpose:  
12 trends shaping the 
future of cities by 
2030 
Deloitte, 2021

Rumo a 2030:  
Os Municípios e 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável 
Rede Intermunicipal 
de Cooperação para o 
Desenvolvimento, 2020

Seven 
Transformations 
for More Equitable 
and Sustainable 
Cities
World Resources Institute, 
2021

Urban 
Sustainability 
Framework
The World Bank, 2018

https://www.resourcepanel.org/reports/weight-cities
http://documents1.worldbank.org/curated/en/339851517836894370/pdf/123149-Urban-Sustainability-Framework.pdf
https://cdn.locomotive.works/sites/5ab410c8a2f42204838f797e/pages/5ae2f92374c4837e195d0e00/files/20200324_C40_Climate_Action_Planning_Framework.pdf?1591007745
https://ods.imvf.org/wp-content/uploads/2020/10/Recursos-estudo-rumo-a-2030-os-municipios-e-os-ods.pdf
https://urbantransitions.global/wp-content/uploads/2021/10/Summary-GCOM-SEI-CUT-paper-designed-07Oct.pdf
https://iea.blob.core.windows.net/assets/4d5c939d-9c37-490b-bb53-2c0d23f2cf3d/G20EmpoweringCitiesforaNetZeroFuture.pdf
https://cdn.locomotive.works/sites/5ab410c8a2f42204838f797e/content_entry5b3634f974782060ae954eec/5bd0471514ad66059b9c73bc/files/20200324_Quadro_de_planejamento_de_ac_a_o_clima_tica_C40..pdf?1591006674
https://www.resourcepanel.org/reports/weight-cities
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AS CIDADES SÃO O LOCAL ONDE A BATALHA 
PELO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

SERÁ GANHA OU PERDIDA.

ANTÓNIO GUTERRES, SECRETÁRIO-GERAL DA ONU
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